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ENTREVISTA

JOSÉ RAMOS-HORTA  
“Em menos de duas décadas, Timor-Leste progrediu 
muito mais do que muitos países em 40 anos”

A poucos meses de cumprir o 
70.º aniversário, o incansável 
embaixador da causa timorense, 
José Ramos-Horta, mantém-
se como uma voz ativa no 
panorama internacional, sendo 
atualmente Presidente do Painel 
Independente de Alto Nível para 
as Operações de Paz da ONU. O 
Prémio Nobel da Paz concedeu 
declarações exclusivas à 
Diáspora Lusa Magazine. 
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6  Presidente do Painel Independente de Alto Nível para as Operações de Paz da ONU

No ano em que se assinalam os 20 anos do 
fim da ocupação indonésia em Timor-Leste, 
como retrata o momento atual do país? 
Quais foram os principais passos dados 
para o desenvolvimento das condições de 
vida proporcionadas aos timorenses?

Em menos de duas décadas, Ti-
mor-Leste progrediu muito mais 
do que muitos países em 40 anos. 
A nossa democracia e a paz estão 
consolidadas. O conhecido Freedom 
House, um think-tank Americano 
conservador, classifica Timor-Leste 
“a melhor democracia” no Sudes-
te Asiático.  Em 2002 tínhamos 19 
médicos. Hoje temos cerca de 1.000. 
Não havia autoestradas. Hoje temos 
uma rede de autoestradas que cobre 
praticamente todo o País. Energia 
elétrica era limitada à capital e era 
muito precária. Hoje abrange mais 
de 80% do País. Telecomunicações 
eram limitadas, deficitárias. Hoje te-
mos três operadores, todo o País está 
servido, já está instalada a fibra ótica 
no País e dentro de pouco tempo 
teremos cabo submarino que liga Ti-
mor-Leste a toda a rede internacional 
via cabo submarino. 

Como classifica a importância da diáspora 
timorense para a divulgação de Timor-Leste 
por todo o mundo?

A diáspora Timorense é relativamen-
te recente, a primeira vaga data de 
1975, resultado da guerra civil e da 
invasão indonésia logo a seguir. A 
nossa diáspora viveu anos em dificul-
dades, mas foi sempre bem acolhida 
na Austrália, Portugal e em Moçam-
bique. Foi muito solidária com o seu 
País, participou pela divulgação da 
nossa causa comum. Nos últimos 
anos, Timorenses que vivem e traba-
lham sobretudo na Inglaterra, Coreia 
do Sul e Austrália contribuem muito 
para o PIB Timorense. 

Considera que os países lusófonos têm 
conseguido aproveitar o potencial das li-
gações desenvolvidas no âmbito da CPLP? 
Que eixos de atuação deveriam ser apostas 
mais vincadas?

A CPLP copiou o modelo de ins-
tituições regionais e multilaterais e 
estendeu-se para áreas que absorvem 
recursos sem quaisquer benefícios 
diretos. Exemplos disso são as reu-



ABR/MAI/JUN 2019  ·  27SOMOS 15 MILHÕES DE PORTUGUESES NO MUNDO… E UM SÓ CORAÇÃO!

niões da área de ministros de turismo, 
defesa, polícia, finanças, entre ou-
tras, como se fossemos uma organi-
zação regional em que os membros 
partilham fronteiras terrestres e/ou 
marítimas e que talvez se exige coo-
peração nessas áreas. A CPLP devia 
concentrar em meia dúzia de áreas, 
nomeadamente educação, saúde, 
desperto, cultura, etc.

Que importância atribui a projetos que 
se destinem a desenvolver laços entre as 
comunidades portuguesas e lusófonas por 
todo o mundo?

Todas as ideias e iniciativas que visem 
fortalecer as relações de solidarie-
dade entre as comunidades lusófo-
nas devem sempre ser acarinhadas, 
apoiadas pelos nossos governos. Mas 
sejamos realistas, não me parece que 
as comunidades lusófonas na diáspo-
ra sentem a necessidade e o desejo 
de estreitarem relações, de realizarem 
atividades visando o estreitamento 

das relações. Cada pessoa e cada 
família tem as suas necessidades e 
prioridades, e os filhos já nascidos 
nos países onde estão emigrados, 
aprendem e absorvem os hábitos, 
valores, interesses, nesses seus novos 
países. E tem que ser assim mesmo, 

vai ser assim mesmo. Importante 
é que cada um deles, cada família, 
cada comunidade faça esforços para 
manter esse laço sagrado com o seu 
país de origem. Muitos fazem isso, 
muitos mantêm esses laços.

“A nossa diáspora 
viveu anos em 
dificuldades, mas foi 
sempre bem acolhida 
na Austrália, Portugal 
e em Moçambique. 
Nos últimos anos, 
Timorenses que vivem 
e trabalham sobretudo 
na Inglaterra, Coreia 
do Sul e Austrália 
contribuem muito para 
o PIB Timorense”

6 “PORTUGAL É UM EXEMPLO DE TOLERÂNCIA NA 
EUROPA”
São já 70 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, quais são 
as principais preocupações, a este respeito, que identifica na atualidade à 
escala global?

Estamos a assistir a assaltos contra a democracia, liberdades, direitos humanos. 
Assistimos a uma onda de racismo e xenofobia, em muitos países do mundo, nos 
EUA, Europa, Ásia, América Latina. Há um grande retrocesso em todo o mun-
do. Claro que há oásis de tolerância pelo mundo fora, há milhões de pessoas que 
lutam no dia a dia pela paz, democracia, fraternidade. Há países e sociedades que 
não sucumbiram à intolerância. Portugal é um exemplo de tolerância na Europa. 
o Magusto de S. Martinho e vários workshops e atuações de Bombos Portugue-
ses liderados pela percussionista Sofia Borges.


